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Zurieb to de Setembro de 1816.

EStes ultimeis dias passarão por Berne muitos
Russos de distinção ; deste- numero são o Almi-
sante 7schitch4kolf , os Condes de Pakten, de_Gou-
riew:, e de Nowesiizo6r, /ti!" Condeça de Mal-
mesbury Lord Minto. , e Lord Fitzrot se aehavão
emi Berne quasi pelo mesmo tempo.

8. Pctersburg 4 de Setembro:
A 27 de Agosto, Sua Magestade chegou em

-boa sande a Moscow , s quatro da manhã. Foi
recebido no Kremlin peloCiovereador -General Ter-
masow, e seu _Estado Maior , e pelo Principe jus-
sirpuw. A's nove horas, as Authoridades Civis e
Milieares das cinco primeiras classes se ajuntarão_
alli. Todas as ruis do kremlin estavão cheias de
carruagens, e de immensa multidão çie povo. Aba

o Imperador chegou á Igreja com o Grão Du-
que Nirotau. O povo sOlrou hum Viva universal
á vista do seu amado Monarca.' -Ao entrar na Igre-
ja, o Imperador foi recebido pelo Arcebispo Agos-
tinho , com a Cruz , o qual fez huma falla , des-
crevendo o que Moscow soffreu , e' igualmente o
ao:corro , que Sul Ilia.g,estade ibe ,pçe:aou , coneluin-
zio com a solemne jaculJteria Hossana ao Al-
tíssimo l Betnflito o que veio ent nornè do Senhor!
Então se disse a Missa , e Ofrerecerão graças en-
tre de- szirgas de artilharia , e -repiques de sinos. O
Arcebispo e o Clero, durante o serviço Divino
traziÁo magnificos ornamentos de -veludo bordados
com cruzes com esta inscripção "- Pencereis com
estas.,, Os principaes Officiaes tiverão depois a
honra de jantar com Sua Alagestade.

Copenbagen to de Setembro.
O Capitão de hum navio, que de hum porto

Americano sahio para Stny" rna , dizem norieiss

I

1

 mercantes que foi assassinado pela guarnição , e
Juntamente o sobrecarga ; a qual guarnição se
apossou dai, soturna de 24000 piastraa, que escava a
bordo, e depois seguro com o navio para Cbrir-
tiansand; mas desconfiando delles M. Iseraci.en ,
Como' da America aqui, prenderág,-se alguns, e
confessarão o crime ; . mas refere-se que parte da
guarnição do dito navio escapou , e nos dizem

1 que ultimamente se descobrirão, e prenderão alguns;

Paris 23 de Setembro.
O Sieur Normand, impressor da obra intitu-

lada da Monarquia conforme a Carta, pelo Vis-
conde de Chateasebriand , havendo infr ngido a lei
de ar de Setembro de 1814 , que ordena que to-
do o editor, sob pena de toco francos, deposite
hurna copia na Secretaria da DirecçÃo da Livra-
ria , antes de pôr , á venda, a -dita *obra (Cm appre-
hendida. Imprimindo-se immediaramente segunda
edição da obra, foi lambem apprehend-da a re-
querimento do Juiz de Insrrucção no Departamen-
to do Sena. Desta sorte ambas as edições forma-
rão motivos de queixa ; a primeira por infringir
as formas prIscritas peia lei ; e.a segunda pela ma-
seria da mesma obra , que já foi condernnada a
hum respeito pela Real Ordenança , privando o
author do titulo de Ministro de Estado.

PftuSSI A.

Berlin 18 de Setembro.
A vontade do nosso Monarca he eine rodos

1
 os individuos comprehendidos na segunda classe da

Ordenança dEIRei de França de z4 de Julho de
ate, , e aquelles que, não sendo alli nomeados,
farão postos na mesma categoria pela add;ç5o á
Lei do amnisticio , achem asilo nos seus FsraNas
ae o requererem , e forem munidos de passApurtes
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Otranto 8 We Setembro.
O navio ilmericano , que estava no nosso

porto , eaio para Napoies. Sabemos de certo que
a esquadra Anericaua percende há para Corpo

reimar Saxoniea ) 7 . de Setembro.
O Cirao Duque nosso Soberanoacaba de

reduzir roda a sua força militar ao minirrantr. Con-
servou sã em pé o numero de tropas necessarias
para vigiar sobre a segurança publica , c occupdr
postos indispensaveis. hesra medida do posso pru-
dente Printipe o habilitou para diminuir qu isi
immediatamenie os Impostos em grende extensão
e ailrviar os encargos , que pezão sobre • o povo.
Alas es ta medida não limitará sua inliu: . nc:a á
nossa feliz . patria ; serv i ra de saudavel exemplo a
outros Prin-cpes ifilerníes. He de esperar que em
ptrrictilar os listAdos pequenos reduz .0 grande-
men te sua f,i.rça militar 	 que he muito conside-
ravel , e inteiramente inutil em tempo de paz
ernquanto o landwehr será muito eifica2 contt a
perigos excetuas da guerra, tanto por seu numero
Corno pio seu espirito paz-rítmico.

He verdade que os grandes Estados, que exer-
cem hum induencia irnmediata sobre os interesses
geraes da Europa, podem ser obrigados a manter,
juntamente com o landwebr ou guardas nacionaes ,
hum . numeroso pé de exercito. Se estes Estados
reconhecem o principio que hum grande pé de
exercito peza gravemente sobre o -povo , todavia
a applicaçío rigorosa daquelle princ pio Ode ex-
pernentar acerca deliu grandes ditlieuldades, que
não são applicaveis aos Estados p2quenos , aos
quaes hum numeroso pé de exercito he !aleito mais
ruinoso dogue aos seus visnlios laosieroscas.
Roneck , Professor de historia em Friburgo , dis-
cuto este assumpto hàb-:mente e'rn !suma obra
que ha pouco sa h io á luz ; aqui se poserão
pratica os conselhos deste liberal publicisra , que
guardo escreveu o, que se segue, não se lembra-
va de que já havia tido luear a sua applicação: —
" O Principe, que primeiro der ouvidosí voz das
nações, e ao brado imperioso do Seculo , e coe
desta sorte fundar cs liberdades do seu povo,
consegairá huma gloria maior do que a dos he- I
rues c conquistadores' e se fur hum Prineipe

Ima o , será mais que todos os outros honrado o
est:rna, pelo novo Alierniu.

Fienna 15 de Se:emb.-o.
O augmento constante de inimoralidade tem

multiplicado terriveimente es suicid . os nest-, Cicia-
( de. Apenas ha semana sem yle se courrnetrá) n u-

tos  , accompAnhadis das mais ter4ive s cuLurisi. n-
cias. Hum desordenado amor dos praaties , e hum
luxo desenfreado produriern a maior paire dayitl-
les attCntaJOs ; a moral estÁ to retaxada , que
muitos se maio pelos momos mais invoins.
exemplo, hum adegueiro m.ituu-se, porque o esola-
-peleiro seu amo coneeronuu sua negliiee ncia ;
ma mulher solteira matou-se n'urn lanse de deses-
peração , porque lhe morreu hum filho , e hum
odicial de carpinteiro deu hum tiro em si , porque
a moça , que elle pertendia , engeitou seus obse-
quios. Estas cousas acontecem em iodos os tem-
pos ; Mas quando se succedem tão rapidamente,
somos itadtreidos a adnairtir • que h1 rua es! ecie

insensibilidade morbida ameaça supplantor a ensr-
gia e força de espirito , que outCura distirguiáo O
Caracter /Medeio.

Petersburg 6 de Setembro.
Emquanto o Imperador esiese em inglater-

. ra I S. M. deu buena attençÁo part i cular as esu.0-
- las pub l icas, em que se segue o rret !.,o_io de
EM e Lancaster , que, como se sabe , estou mais
em voga na I ngliverra O Imperador ptirsunde4,0
que a introdução e a propagaçáo d- ste rio“,
tema serio tireis na A'ressid , ordenou] ao Instituto
-Pedagog i co de Petersburgo que • escolhesse quatro
estudantes, que tenhão feito o s.,?u ci rs0 de estu-
dos , para manda-los á Legiatc , ra , e titii de exa-
minar de perm as escolas formadas segundo os
principios de- A! M. lic11 e Lancaster.

Napoies 14 de Setembro.
A Corte aco a de receber !ruma nericia , que

dá grande prizer , e he que está a assignaose hum
tratado de commercio entre o Reino dos
eilias e a P:Issi a , á satsfação das duas Po-ten-
dias. Esta nsociação prova as fel ices relaçA'•ts
que eXtSt r::31 elrte os deis Fs t Jdos 9 e do a e!'133
relaçóes humo base mas posniva. A lgun- as
cias non;j o	 rak•ez este trotado com os mestres
olhos ; [Int o seu resu t tado não pôde Jeix,ir
ser vantajoso	 eis-aqui o essene al. Feoaroris em
vespera de vermos nossas d:fierenças terminadas
COM OS ihieriCating ; se eil,	 qui7erk-rn adere.
Lir principios conformes o justiça , e tornar herr%
Linguagem mais MO3tradi	 Indo en nada parece
ser a sua divisa a nosso rest r e1/4, ms a russa
ta sempre : tudo que a justio pode ronctritr , e

?rancem. , ou cio Ministro da Prussia em Paris.
regra , não pode lixar Ui& rocrada ser.:',)

Ducado de Alagcleburg , nu pr ncipádo de HezI-
busca* , no Ducado de Pomerania , e nas Mar-
chas • excepto Berion e Pu tsdain. Sem embargo
em casos particulares , e por torres razões , 'será
perta) todo a alguns FranceUs ret rarem-se as tnIrraS

partes da Pru,sia , se d' antemão houverem al-

clnçado consentimento • do Principe cruneeiter
d'E,stado.



A botins consentir. As nossas novas relações -com-
a Russia , se se continuarem pelo mencion.,J0 L u-
rai° , sâi) 'Cip.14,-3 de reduzir a seu jugo vaior
pretençOes • exal.;cradas.

A vic.roiia u.4 cidra Inglcza não dispensa
a há.lia de formar ini.na 1I mar ir iiij. Purga:
nos poremos ai inJrci:, de estranAe rus : NáO Cr.10
Ima eS Os nr.1SOS mares , e resp,nada a no,s, Lin-
deira , (puniu os IngkZes erão alti desconhecidos
Nio fumos nOs „-orn	 meceos eslkiadraS pitaque t
transportar muitas vezes a Europa para a "'Eia?
E a kali,: rednid4 11.10 pUiett.1 hoje prote4er o
seu cummercio	 (44-knirur. )

• Ersixellas 28 de Setembro.

O Duque de .,vrellingron , accompanhado
hum nu.suruso Esrado Maior , _ inspeccionou Os

corpos erussrawas juntos e:n ditieremes patacos so-

bre O MACSe , e exprimi° a.) (3:neral Min zie.
Oen , nos term-as mais /isnn;.,,Aros, a sua sarisfaçlo
pelo bello garbo , .e exacta discipina das tropas
Prassianas. Sua Ex. 4 esteve const antemente cer-
cado por grande nu.n:ro -de .0.fiziacs de todas
as naçoes , e de h ibir antes deste p z. D...po . s da
revista , S. Ex. foi pira l'fecz. , onde foi rec,:brdo
pelas authurri ides Francezas cum tolas as honr is
devidas, ao seu luAir Parece que, atina de pôr
termo a rodos os bo IrOS ii3S ..1rda5 , que continua°
a eip 111 tr-52 Mos ill11.11tCrlCialA103 , SC dicidio
que se na fizesse mu lança nos luarteis das tro-

pas 	 e Rusias, e que ficassem no pé
actual,

Paris	 de Setembro.
oper2;:é. ::s dos Cu..!!eg s do; Trtrietra q e-

to acabadas; a maior parte das suas eleições até
ora publicadas prova° que altiellas asseneas
conhecem b.m os interesses da -iraria , e deztja-
rão corresponder às intenções do Rei; no.-nearão ,
c.ta geral , hornen . estrangeiros 3 todo O esp rico de
pai-tido : a toda a pertração turbulenta , e dispos-
to:, tan-o por sua situação como por suas opi-
niões , a defenitr contra todo o adilaifle as nos-
sas instiruiçó.:s existentes , a Authoridade Real , e
os grandes . interesses nacionaes. Porem não lie que
os facciosos não Lenha() trabalhado para renovar
suas manobras costumadas ; não podendo recorrer
á violencia , tem arranjado em az-ttos lugares obs-
curos , trapaças iniirectas ; procurando ailucinar
os eleitores, quanto ás opiniões é designios dos lio.
mens propostos a soa escolha , extorquindo á for-
ça de importunação hum voto por complacencia ,
circulando listas acceleradas, e instando pela sua
adopção, dizendo que era. ° nomeações ai-Trovadas
em numa sessão publica, espalhando duvidas so-
bre a intenção e dezejos do Ri , aí-filmando que
estio mais bem informados do que ninguem , do
que elle quer , e do que lhe cumpre ; [les
sao os me os ,. pelos quaes o- espirito de p
espera ainda enganar alguns, e ganhar algum im-
pero. (.) Governo tem opposto , e continuara a
oppor, , a estas artes insidiosas a tia meza dos aras
actos , e a franqueza de sua m; ha rou-
cos C0 1 1eg i oS de districtos em que aproveitas-era
estas manhas ; ora toca aos collegios departamen.
rats guardarem-se contra cilas.

2V071CIAS MARITIMÃS.

E AT 7- R dflAS.
Dia 27 de ik :rubro. — San:.i1;0 ; 43 dias

(1. Águia do " Douro , NI. .7esi da „Silva Cru?,
C. a Mafrmei Con,:afves de Carvaibo , -sal. —
BnretIOS Ayres ; 12 1 adias ; hesp. Scnbora de
ilegotik; , M. , 7oão Antonio Garcia , C. a
Felippe Romero , mate e ferro.	 Diro ; 19 dias;
E Antelope , M. intrmei Eney , C. a 07.
Allsopp , couros e sebo. — Santa Gatharina ; 10

riras ; E. repas , M L1411 MaHoci de .4-4deiroi
C a 7osé Ferreira dos Santos , nrroz far'nha
e t iboado. — Dito ; dito , 13 'Triunfo , M. Ma-
noel 7osé da Silva , aze:te de 1) ileja para o Con-
ta. iro. — 1.) to	 d.to , S. Bom fim ,	 tintonio
Ferreira d Silva , C. a iintonio .joatrim
arroz , milha , feijão e malt-ira. — Rio Grande

16 dias ; 13 .4 • 14n:e	 M. A ntonio Ferreira Fir-
In? , C. a 7oaquin Pereira de Almeida • trigo
Cfvar)s e carta!! — r, ),;1) 	 dito	 S Graci , m.1	 M.

M4raiu de Sumia Games , C, a Pacinte íte ;,,d e

Riicha , dito. — Dito ; dito , S. Americana , M.
7e 7o:itioint de Brum, C. a João 41v es da
Silva Porto ,• dito.

Dia 28 dito. — Ra-bia; t z dias ; S. .Espe-
tan:;a dj FOrtlrrla , M. Antonio 7 OS f , C. a Ali-
e: Ferrt;rfr Gomes , sal. —	 ; ; dii5;
L. Boa ise ,	 joaquirn Polira da . t iíva , C. a
Joaquim _705é Lopes , mac:e•ra. rrita Ncva.

.1' Alweida ; 28 dias L. San! a Roza , 1 Ano-
eeixio da Mat.ra , C. ao M. , nraLie ra. —
bfl. ; 1 .; rti	 1.,	 S. Sebastião inventiv,..1
Francisco . o., é de Oáveira • C. ao Ni. ,	 fr7.

Dia ir) dito. — Ostende	 6 4 dias; ri,
A,ferrurto,	 'Ntpke , C. ao Al.. fazenif..s. — 1 rn-
dres _ 4z di s ;	 Kdrricre , NI.
johneç , C. 30 M	 fazendas ; eti	 ,1

Holla n da —	 boa ;	 LtIS,	 jr, dikIns
Gráltierme , M	 .hancbto '3nst	 r:$r,i,';Cd	 é- a
Antonio da Cunha . sai .	 wnsii.	 to
das. — Potto 44 dias ; a. Fera Cia. 2iihnlo 3

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO.



_
M. losé Lopes de Souza , C. ao M., fazendas,

•.!inn' o e sal. — Pernanihtteo; 13 dia! • S. 7riunfo

Americano, M. 'José Meira , C. aça M. , sai.

-	 Dia. ;o dito. — Bahia ; 8 dias; B. BQIII

r T. 7U:i0 Baptista Coelho , fazendas e tabaco ; se-

gue para Cabinda. — 1311019$ ilyres ; 45 dias ; E.

Ing. Constante , M. _Pintes Laroche , C. a D.

Agostinho Li%aler , comua e sebo.
S	 iar I I.) A .5'.

Dia 27 do corrente.— Balia ; B, Comer-

ciante M. Iiidorio Martins Braga , fazendas

farinha e feijão. — Liorne ; B. hig. Iffort	 M.

Sr. Ferrent , assucar e caffe.
Dia a13 	west-Indes G. Hol. Iguaria

janny , M.	 i'Vere.lbee , íazeucia.Eit‘nus
Ayres E. hig. remis, M. jazes Lcpage ,
nhu. — Porto Alegre ; 5. Coca, M. Irancisco Jo-
sé Nunes , lastro.

Dia 29 dito.	 ( Nenhuma Sabida.)
Dia 30 L.cmares B. Ing, Guardian

M, 7. Retine , assuear , madeira , couro s t. catTC.—
Cabinda ; E 1_;cii ,çcncia , M. Algusto i;iiião de
Lima , fazendas, .7-- Parairage4 ; S. Pensamento'
Teliz , M. José Antonio da Costa , lastro.
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AVISO S.

Quem . quizer comprar hum engenho de Ferro, com todos os seus pertences, para moer catana ;

.com água , ou com animaes ; dir a-se 2' rua dos Pescadores NI.' z5. Na mesma clza há para vende r2
a obra em Inglez, intitulada,— neylopedia , a -:.juai consta de 22 volumes. São impressos ten Edint..

burg,o em aio.
Alexandre M. Groather, , hum dos Administradores dos bens do falecido Roberto Naddie , faz

- .saber a todos os devedores do dito fillecido que venhão á sua caza , rua do Ouvidor N.° 64 , a !cga-
lizarem suas contas , tanto para receberem corno para pagarem o que deverem.

.70 .5é pereira da Silva, na rua da Qitanda N." 70, entre a rua do Ouvidor e a rua do Reza-

ria , vende a sua loja de fazendas.-
Antonio Tose de Magalhães e Freitas_ fez novamente sociedade com o Capito Mance! Mo-

reira Ltrio , na suâ loja de varejo na rua da Qtj ítaritia , canto da rua do Rosulrio , ficando a dita so-
cied lde girando debaixo da .firma de Magalhães e Lirio , o que annuncião para intelligencia do Cor-
po Mercantil desta Praça, e fOra della , e igualmente fazem saber , que nesta loja ha , e /.iverri gran-
des surtirnentos de b5ns pannos, e sedas de todas as cores, tudo do melhor gosto , tantn frimet2c3 Co-

mo Inglezes , e bem assim de todos os mais gentios, que pôde haver, e enfeites para ss-nii0,,s
Na pag. • 12,7 , e seg. da Parte 1.a do N." 44 do Jornal de Coimbra imprimirá° os Senhores Re-

umes — Memorta elementar Mahapbysico-Geonictriea — e Rtflefercs sebte as correi-'es das akmfas
doç Astros , e as 4ilataii5e5 dos semi-diametros da Lua —cujo Autor, 7osé Maria /.antas Pereira , faz
'Constar a seguinte errata mais notavel , que he devida pela maior parte á pouca ea,:act'el'io da ccpia ma-
-nu Jerira ; a saber : pag. 127, I. 42de poilla ., de augmentalla ; lea-se , que tratamos de polilla , ou
de augmenta-la — pag. i 3 t , I. ulr., niP : hm- nU 1 , Ièa-se , nU : km. nU'— pag. 1;1 , 1. i6, deli -7. dnx,
ièa_se , ejcit = dvr , — pag. id . 1. r7, dkxd ,_ Ièa , se , dzxd — pag. t 34 , 1. i3 , x r.:1_1*(1)-»— pU .j, lêa-se,
x :---p (p-'17— Pu')--p. ic1. I. 24,, y = U. (pia' — pp r ) , lea-se , y =p' (Pv — O') — pag 136 , 1. 3o,
eras superior, , lêa-se , hum erro superior. — pag. i;7, 1. 8, 1807, lease r825 i além do que se aug-
mentara hurna unidade aos is). 03 romanos da pag. I 3,1 e seg.

Francisco José Pereira das Neves , na rua de S. Pedro N.° 6 , tem para vender irolas da Fa-
milia, que lhe vem_ remetidas em direitura da botica, onde sáo feiras, na Cidade do Porto.

Quem quizer comprar Urna fazenda com terras proprias , LEste.nrcs matos vi rgens , muitos cafre-
zà ,2, pastos de crear , cercado com cercas vivas , boas _unas de ..,.ivenda ria freguezia de S. Todo de
Car.-;Tei , no lugar denominado Penitiba , fallará com Jose da Fonseca Rangt1 , na tua da Q:t.itanda ,
51. 0 59. •

Faz-se saber ao publico que se estabelece hurna mestra para ensinar meninas a ler, eEerever • cor-
tar, cozer , bordar de ouro e de matiz 9 na rua nova dos Arcos , da parte direita {lindo para a fila do
Lavradio N.° 3.	 -

Queírt quizer comprar as bem feitorias de huma chacara -com cazas de vivenda coberta de telha,
sita na Praia Vermelha , fale com. Artrircl Remardes , morador na mesma chacara.

Quem quizer comprai buma chacara ou arrendar com duas moradas de ea7as á frente , e varias
planraçõen C rio dentro, com to braças de frente e soo de fundo , em Bota Fogo , quem quizer

••n•nnn•n•

RIO9E JANEIRO xA IMPRESSO REGIA, 1816.

ajusta-lá se dirija ao largo da Carioca N.° 7.


